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RESUMO: No domínio jornalístico, observamos a grande circulação de 
enunciados proverbiais. Trata-se inclusive de fenômeno produtivo em artigos de 
opinião típicos do jornalismo dirigido à elite intelectualizada. Nesse caso, 
entretanto, esses enunciados sofrem, frequentemente, um desvio, a que Grésillon 
e Maingueneau (1984) designaram por détournement. Nesta pesquisa, nosso 
interesse recai, justamente, sobre provérbios passíveis de recriação. Além disso, 
interessa-nos ver como uma metáfora conceptual subjacente à superfície 
linguística desses provérbios (LAKOFF, TURNER, 1989) pode contribuir para o 
sucesso argumentativo do referido “desvio”. No corpus deste trabalho, 
pretendemos compreender a relação semântica entre os domínios de 
conhecimento projetados nessas metáforas e os refletidos nos novos termos 
impelidos aos provérbios. Sob a ótica da Teoria da Metáfora Conceptual 
(LAKOFF, JOHNSON, [1980]/2003), escolhemos, para a composição do corpus, 
as recriações que, de alguma forma, colocassem essa projeção em evidência. 
Servimo-nos também das reflexões de Dominique Maingueneau (2008), 
vislumbrando analisar como, através da recriação proverbial, os enunciadores 
organizam suas argumentações. Na amostragem das recriações proverbiais, 
investigamos o real engajamento dos enunciadores em suas atividades de 
produção e de interpretação, valendo-se ora de processos de “literalização” das 
metáforas subjacentes, ora de procedimentos de extensões ou elaborações 
efetuadas a partir de componentes da história-fonte. 
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Does one domain make an enunciator's summer? 
Proverb recreation and conceptual metaphor in argumentation 
 
ABSTRACT: Within the field of journalism, we can notice the wide circulation of 
proverbial creations. It is also a productive phenomenon typical of the kind of 
journalism aimed at an intellectual elite. In this case, however, these statements 
often undergo a deviation (GRÉSILLON, MAINGUENEAU,1984) named 
détournement. In this research, our interest lies on proverbs that can be rebuilt. In 
addition, we are interested in checking how a conceptual metaphor underlying the 
linguistic surface of proverbs (LAKOFF, TURNER, 1988) may contribute to the 
success of the argumentative “deviation”. Our corpus consists of opinion articles, 
though which we intend to understand the semantic relation between the domains 
of knowledge mapped in the metaphors and the new terms in the proverbs. From 
the perspective of the Conceptual Metaphor Theory (Lakoff, Johnson, 
[1980]/2003), we selected the recreations which somewhow made the projection 
more prominent. We have also made use of the reflections by Maingueneau 
(2008) seeking to analyze how, through the proverbial recreation, organize their 
arguments. In the sample proverbial recreations, we investigated the real 
engagement of the speakers in their production and interpretation activities, using 
either “literalizations” of the underlying metaphors or, sometimes, extensions or 
elaborations made from components from the source-story. 
 




Definições variadas de provérbios têm ressaltado, ao longo dos anos, seu 
status como expressão cristalizada e metafórica (MIEDER, 2004; LOPES, 1992; 
SCHAPIRA, 2000), o que atestamos, facilmente, pelo exemplo seguinte: “Depois 
da tempestade, vem a bonança.”. 
A despeito, contudo, da fixidez proverbial, Grésillon e Maingueneau (1984) 
identificaram serem os provérbios passíveis de sofrerem o fenômeno do 
détournement. Trata-se de uma alteração da forma proverbial cristalizada por 
meio de substituições, acréscimos e supressões com propósito lúdico ou militante. 
De modo particular, o détournement do tipo militante pode conservar ou subverter 
a orientação argumentativa da versão original, conforme ilustra o enunciado a 
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seguir, extraído de um artigo assinado pelo jornalista Villas-Bôas Corrêa e 
publicado no Jornal do Brasil de 2/6/2006: “Depois da bonança, mais quatro anos 
de castigo.”  
A respeito da reenunciação proverbial, objetivamos, particularmente, neste 
trabalho, examinar um instigante fenômeno subjacente à superfície linguística do 
provérbio, a saber: a metáfora conceptual (LAKOFF, TURNER, 1989). Desejamos 
avaliá-la como um elemento de contribuição para o sucesso argumentativo de um 
détournement. Além disso, mais especificamente, propomo-nos a investigar a 
relação semântica entre os domínios de conhecimento projetados nessas 
metáforas e os refletidos nos novos termos impelidos aos provérbios por meio de 
substituições e acréscimos.  
No que tange à análise, listamos, inicialmente, no âmbito do domínio 
jornalístico, reenunciações proverbiais encontradas em textos assinados pelos 
articulistas Jô Soares, Luis Fernando Veríssimo e Villas-Bôas Corrêa. A partir 
dessa listagem, pesquisamos, em seguida, os significados dos provérbios 
originais e averiguamos o seu grau de metaforicidade com base no léxico que os 
compõe. Por seguirmos a orientação da Teoria da Metáfora Conceptual, em que a 
metáfora é vista como uma projeção de um domínio de conhecimento mais 
concreto e bem delimitado em outro domínio mais abstrato e carente de 
estruturação (LAKOFF, JOHNSON, [1980]/2003, 1999), selecionamos, para a 
composição do corpus, os provérbios constituídos por elementos mais 
metafóricos (de maior incongruência semântica entre seu significado básico e seu 
significado na sentença) e suas respectivas reenunciações.  
Sob esse enquadre analisamos os acréscimos e as substituições lexicais 
das reenunciações proverbiais, visando não só identificar a que domínios de 
conhecimento pertencem, mas também compará-los aos domínios mapeados nas 
metáforas subjacentes às partes inalteradas dos provérbios originais. Nesse 
sentido, intentamos verificar se certos desvios valem-se ou não de um processo 
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de “literalização” dado pelo acréscimo ou substituição de termos oriundos do 
domínio-fonte da metáfora conceptual subjacente. 
Além disso, nesse jogo discursivo das recriações proverbiais, interessa-nos 
constatar que, apesar de ser evidente seu aspecto lúdico, as vemos funcionar na 
argumentação como uma estratégia de sedução. Tal estratégia é empreendida 
para que o leitor venha aderir às teses apresentadas nos textos segundo aquilo 
que Maingueneau (2002, 2008) já enunciara acerca da inseparabilidade do texto 
de seu quadro social. 
1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
1.1 Détournement 
A fim de abordarmos, no plano teórico, o fenômeno da reenunciação 
proverbial, é importante salientarmos o pressuposto de que os ditos populares 
são enunciações essencialmente polifônicas. Ao serem proferidos, são remetidos 
a outra voz, a da sabedoria popular, cujo ethos sentencioso serve para distanciar 
o enunciador do asseverador responsável pela asserção (MAINGUENEAU, 2002, 
p. 170).  
Maingueneau (2002), todavia, ressalta que, de certa maneira, o locutor do 
provérbio tem também responsabilidade sobre a assertiva, uma vez que cada 
enunciador liga-se, indiretamente, à instância genérica (vox populi). Essa ligação, 
contudo, só pode mesmo ser indireta, haja vista o conhecimento 
consensualmente difundido ultrapassar os locutores reais, proveniente que é de 
experiência imemorial. Daí o caráter atemporal dos provérbios, o que, segundo 
Obelkevich (1997, p. 44), seria vantajoso, uma vez que o provérbio é capaz de 
nos dar aquilo que foi dito por muitas pessoas em inúmeras ocasiões da vida. 
Além disso, dada a sua autonomia, é passível de ser atualizado a cada novo 
emprego. 
Pois bem, com apoio no caráter imemorial dos provérbios e em 
propriedades linguísticas particulares, o locutor que os enuncia mantém-se fiel, 
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por um lado, ao consenso e, por outro, o reelabora por submeter-se a uma nova 
situação comunicativa. Há que se ressaltar, desse modo, que o provérbio é 
resultado de sua forma de reenunciação particular: “o referente do provérbio é o 
enunciador e o reenunciador na sua relação com aquela situação de enunciação. 
Dessa forma cada enunciação constrói um referente próprio” (LYSARDO-DIAS, 
2001, p. 18). 
Esse aspecto, aplicado ao emprego das palavras em geral, encontra 
origem no pensamento de Bakhtin (1992, p. 294): 
...contudo o emprego das palavras na comunicação discursiva sempre é de 
índole individual-contextual. Por isso pode-se dizer que qualquer palavra 
existe para o falante em três aspectos: como palavra da língua neutra e não 
pertencente a ninguém; como palavra alheia dos outros, cheias de ecos de 
outros enunciados; e, por último, como a minha palavra, porque, uma vez que 
eu opero com ela em uma situação determinada, com uma intenção 
discursiva determinada, ela já está compenetrada da minha expressão. (...) 
essa expressão nasce no ponto do contato da palavra com a realidade 
concreta e nas condições de uma situação real, contato esse que é realizado 
pelo enunciado individual. 
A reelaboração inerente à enunciação proverbial é potencializada quando, 
na nova enunciação, o sujeito opera nos ditos tradicionais uma transformação 
linguística que acaba por reorientá-los. E apesar de nessa reorientação os 
provérbios com nova roupagem adquirirem retoques linguísticos que lhes 
garantam certo ineditismo, são preservadas, em graus variados, propriedades 
típicas da tradição, como sua aura de atemporalidade e de verdade imutável dos 
aspectos estáticos da natureza humana.  
Mesmo reenunciados, os provérbios continuam compactos e funcionando 
como veículo do conhecimento moral e prático. Apesar de resguardar traços 
típicos dos “velhos ditos”, a nova versão, entretanto, afirma-se como um 
enunciado ainda mais polifônico do que a versão original. Nas palavras de 
Bakhtin, “essas palavras dos outros trazem consigo sua expressão, o seu tom 
valorativo que assimilamos, reelaboramos, e reacentuamos” (1992, p. 295). 
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A recriação proverbial configura-se como um fenômeno amplo de polifonia, 
uma vez que se configuram, explicitamente para suas construções, diversas 
vozes enunciativas que remetem mais propriamente à mobilidade (subversão) do 
que à fixidez (captação) do dito. Sabendo que essa polifonia é atestada, neste 
caso, pela presença de um intertexto, aceitamos que na recriação proverbial 
ocorre uma das mais importantes manifestações polifônicas, verdadeira aliada da 
polifonia: a intertextualidade. 
A intertextualidade stricto sensu é a superposição de um texto a outro, ou 
seja, é a inserção de um texto anteriormente produzido – integrante da memória 
ou do campo de referências de uma comunidade – em outro que toma aquele 
como ponto de partida.  
Nesse processo de apreensão de um texto sobre outro, ocorre uma 
espécie de atualização do texto citado, a qual se manifesta ora explícita ora 
implicitamente. A intertextualidade será explícita se no texto atualizado houver 
citação à fonte do intertexto, caso comum às resenhas, referências, menções etc. 
Em contrapartida, a intertextualidade implícita ocorre quando o intertexto é 
inserido no texto mais recente sem que se faça qualquer referência à fonte, 
conforme exemplificam enunciados irônicos, apropriações, concessões etc. 
Nesse jogo de apreensão da voz alheia para fazê-la interagir com a do 
enunciador, a intertextualidade serve-se de duas estratégias opostas: a captação 
e a subversão (GRÉSILLON, MAINGUENEAU, 1984). Objetivando tomar a 
mesma direção argumentativa do texto fonte, o derivado constitui-se pelo 
processo da captação, verificado em paráfrases, aproximadas do texto original. A 
fim de ridicularizar ou argumentar em sentido oposto ou diferente ao do texto 
matriz, adota-se a estratégia da subversão na elaboração do texto derivado, 
reconhecida nas paródias. 
Um exemplo desse emprego de reacentuação (BAKHTIN, 1992, p. 284) 
recai justamente sobre o alvo desta pesquisa: os provérbios reenunciados 
(reacentuados) transferidos para o domínio jornalístico. 
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Incluídas como formas de intertextualidade, tanto a paródia proverbial 
quanto a paráfrase de um provérbio identificam-se com um conceito proposto por 
Grésillon e Maingueneau (1984), o détournement. Consoante esses autores 
(op.cit.:114), o “détournement consiste em produzir um enunciado que possui 
marcas linguísticas de uma enunciação proverbial, mas que não pertence ao 
estoque de provérbios reconhecidos”. 
Segundo Schapira (2000), o détournement seria um mecanismo ilustrativo 
daquilo que ela denominou por déproverbialisation. Tal mecanismo não se define 
pela oposição ao termo proverbialisation, mas se constitui como um meio de 
restituição do provérbio ao discurso livre, ou seja, de descristalização discursiva. 
Acrescenta ainda que, paradoxalmente, a desproverbialização implica e reforça a 
proverbialização: o détournement, na verdade, consolida tanto o provérbio 
padrão, pois o manipulado lhe faz referência, quanto o explicitamente empregado 
(SCHAPIRA, op.cit.: 93). Instaura-se assim um debate quanto à validade do 
estereótipo que o “novo provérbio” veicula (op.cit.: 97).  
Sob a ótica de Schapira (2000), o détournement como um caso ilustrativo 
de desproverbialização demonstra a existência de um movimento de manipulação 
de formas proverbiais, com vistas a empregá-las ou sob um tom lúdico ou de 
banalização. A autora propõe essa divisão face aos dois tipos de détournement já 
pontuados por Grésillon e Maingueneau (1984). 
Os autores atestam a existência de dois tipos de “desvio”: o lúdico – em 
que se apela apenas para um jogo de sonoridades entre o novo enunciado e o 
evocado, sem que se estabeleça relação de sentido entre eles, havendo, nesse 
caso, o plano limitado da alusão; e o militante – que consiste na produção de um 
enunciado que esteja a serviço de uma estratégia política ou ideológica. Koch 
(1998) observa que aqui o objetivo é, pois, levar o enunciador da recriação 
proverbial a ativar o provérbio original com vistas a argumentar a partir dele, 
adquirindo um valor a que Grésillon e Maingueneau (1984) denominam captação; 
ou então “ironizá-lo, ridicularizá-lo, contraditá-lo, adaptá-lo a novas situações ou 
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orientá-lo para outro sentido diferente do original” (KOCH, 1998, p. 116), 
estratégia denominada subversão.  
Nesse enquadre, portanto, as recriações proverbiais podem ser concebidas 
como um détournement do tipo militante, que compreende casos de “captação”, 
correspondentes às recriações que seguem a orientação argumentativa da versão 
original, e de “subversão”, que se configuram como um procedimento de 
reorientação da versão original, isto é, como “uma descaracterização de um dizer 
convencional e, sobretudo, uma reformulação de um enunciado já estabilizado 
socialmente” (LYSARDO-DIAS, 2001, p. 198). 
Neste trabalho, assumimos, a princípio e por suposição, a recriação dos 
provérbios em Villas-Bôas Corrêa, Luís Fernando Veríssimo e Jô Soares como, 
sobretudo, um détournement do tipo militante. Além disso, concebemos, em 
especial, a subversão não como um procedimento exclusivamente devastador, 
mas, sobretudo, recriador, renovador, no sentido de que põe em diálogo o “dito 
velho” e o “dito novo”. Afastamo-nos, assim, de definições que tomam a 
subversão como mecanismo puramente de depreciação para a assumirmos, tal 
qual Machado, como um fenômeno da heterogeneidade constitutiva, isto é, visto 
“em sua forma implícita, enquanto ato transformador/revelador de uma certa visão 
de mundo, com suas implicações ideológicas e culturais” (1999, p. 327). 
Essas são as bases sobre as quais encaramos a recriação proverbial neste 
artigo. Em síntese, trata-se de um fenômeno polifônico, isto é, de uma forma de 
intertextualidade com provável valor de subversão, que, ao se configurar como 
um tipo de alteração do texto-fonte, visa, a partir dele, à produção de novos 
sentidos. Entretanto, estrategicamente, as expressões proverbiais podem ser 
reenunciadas por captação da orientação argumentativa da versão original. 
Capturá-los, por meio da investigação das marcas linguísticas que instauram o 
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1.2  Metáfora Conceptual  
Vista tradicionalmente como “mera linguagem”, “mecanismo de 
embelezamento do texto” ou “uso desviante”, a metáfora é comumente definida 
como uma comparação, mas sem a presença da conjunção como. 
Em Metaphors We Live By ([1980]/2003), Lakoff e Johnson apresentam 
uma nova abordagem da metáfora que transfere seu locus da linguagem para o 
pensamento (VEREZA, 2010), abordagem esta conhecida como Teoria da 
Metáfora Conceptual (doravante TMC). Neste paradigma, a metáfora é 
considerada parte de nosso sistema conceitual, instanciada neuralmente, 
baseada, em geral, em nossas experiências sensório-motoras, interacionais, 
emocionais e culturais (LAKOFF, JOHNSON, 1999).  
A metáfora consiste, neste modelo, em uma projeção entre domínios de 
conhecimento semanticamente incongruentes, que sanciona expressões como 
“tivemos uma recepção calorosa” ou “ela me cumprimentou tão fria” em que, no 
contexto de avaliação de afetividade, vemos termos relacionados a “calor” – um 
domínio bem delimitado e apreendido por meio de nosso aparelho sensório-motor 
(domínio-fonte) – utilizados em referência à afetividade – um domínio mais 
abstrato e subjetivo (domínio-alvo). Esses dois exemplos servem como evidência 
da metáfora “Afetividade É Calor”. 
A TMC abarca também a noção de metonímia em que um elemento mais 
saliente de um conceito pode representar todo o conceito. Como raiva provoca 
um aumento na temperatura corporal, “comecei esquentar conforme ele 
confessava tudo” evidencia um componente do domínio de conhecimento no lugar 
do termo que representa o domínio (GIBBS, 1994; KÖVECSES, 2008; LAKOFF, 
JOHNSON, [1980]/2003; 1999). 
Provérbios, assim como vários tipos de expressões usadas para “se dizer 
algo de outra maneira”, são motivados, em geral, pelas mesmas metáforas 
conceptuais encontradas em expressões do dia a dia, sejam linguísticas ou não 
(GIBBS, 1994; 1999; LAKOFF, TURNER, 1989; LAKOFF, JOHNSON, 1999). Em 
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português, por exemplo, é comum conceitualizarmos “problemas” como “volumes 
de água”. Evidências dessa projeção são vistas tanto em expressões como 
“afundar-se em dívidas”, “tempestade em copo d’água”, quanto no gesto que 
indica o “nível da água” que acompanha a expressão “estar por aqui de 
problemas”. Essa projeção apresenta-se com uma metáfora mais transparente no 
provérbio “Quem entra na chuva é para se molhar”. Além de “Problemas São Um 
Volume De Água” (chuva, molhar), vemos no provérbio a composição de duas 
outras metáforas, “Ação É Deslocamento” (atualizada por meio do verbo “sair”) e 
“Estados São Lugares” (indicada pela preposição em), que acarretam em 
“Mudanças De Estado São Mudanças de Lugar”.  
Tomado literalmente, o referido provérbio poderia fornecer a (pouco 
provável) leitura “quem se desloca deliberadamente de um abrigo para expor-se à 
chuva acaba coberto de água”. Entretanto, o usuário compreende, sem grande 
esforço, a correspondência entre “sair na chuva” e “expor-se a inconveniências ou 
riscos”, assim como entre “molhar-se” e “sofrer consequências”. Para que haja a 
inserção do provérbio em uma situação real de comunicação, essa 
correspondência funciona como um molde de nível genérico para a projeção entre 
os esquemas do provérbio (história-fonte) e da situação extralinguística (história-
alvo), de nível específico. Lakoff e Turner (1989) nomearam esse processo de 
“Genérico É Específico”, uma metáfora que permanece “aberta” até que seu 
encaixe seja feito no discurso. 
Embora alguns autores (CRISP, 2003, GIBBS, 1994; LAKOFF, TURNER, 
1989; SEMINO, STEEN, 2008; STOCKWELL, 2002) vejam mais uma 
continuidade que uma ruptura entre as expressões mais convencionais e as mais 
criativas, Lakoff e Turner identificaram alguns mecanismos presentes nas 
expressões criativas, dos quais dois merecem destaque: a) Extensão – em que 
são feitos mapeamentos estranhos à projeção convencional, e b) Elaboração – 
em que elementos incomuns oriundos do domínio-fonte preenchem os espaços 
no mapeamento. 
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Esses conceitos são altamente relevantes para a análise do détournement. 
Como a metáfora “Genérico É Específico” determina quais mapeamentos irão 
ocorrer durante enunciação do provérbio, um desvio pode ser o resultado tanto de 
extensões ou elaborações efetuadas a partir de componentes da história-fonte, 
quanto da “literalização” desses componentes. 
Charteriz-Black (2004, 2005) propõe a Análise Crítica da Metáfora, que 
explora o caráter político-ideológico da metáfora no discurso. O autor postula que 
a metáfora “somente pode ser explicada ao se considerar a interdependência de 
suas dimensões semântica, pragmática e cognitiva.” (2004:2). A análise, segundo 
o autor, deve consistir em identificar expressões e elementos metafóricos, 
interpretá-los e explicá-los em relação ao sistema de crenças da comunidade e ao 
contexto sócio-histórico da enunciação (2005:26-29).  
 
2. METODOLOGIA 
2.1  Corpus 
O corpus sobre o qual nos debruçamos, neste trabalho, compreende três 
recriações extraídas de textos assinados por Jô Soares, Luís Fernando Veríssimo 
e Villas-Bôas Corrêa. Em comum, as três reenunciações localizam-se em 
contextos de avaliações de eventos políticos brasileiros e, embora claramente 
militantes, não deixam de flertar com o lúdico, como constataremos a seguir. 
De modo particular, os textos de Jô Soares e Veríssimo consistem em 
listas de recriações proverbiais. Assim, após a identificação dos provérbios 
originais, a escolha dos exemplos foi definida a partir de seu grau de 
metaforicidade. Estabelecemos como critério determinante a incongruência 
semântica entre os significados mais convencionais dos itens lexicais e seus 
sentidos nos provérbios ou nas recriações. Foram selecionados os exemplos em 
que essa incongruência fosse transparente na sentença convencional ou 
perdesse a opacidade após a recriação. 
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Quanto ao artigo de opinião de Villas-Bôas, a identificação baseou-se na 
definição de Mieder (2004, p. 3): “uma sentença popular curta, amplamente 
conhecida, [...] fixa e memorizável [...].”. Uma vez encontrada uma recriação 
potencial, a consulta ao dicionário ratificou seu status como um desvio e sua 
inclusão no corpus. O dicionário de Barros (2008) serviu como nossa referência. 
 
2.2    Procedimentos de análise 
Determinado o corpus, procedemos à identificação das metáforas por meio 
do conjunto de procedimentos apresentado pelo grupo Pragglejaz (2007), que 
consiste em: a) leitura do texto para definição do tema; b) determinação do 
sentido contextual de cada termo; e c) verificação de contraste com o sentido 
básico do termo (mais concreto, mais preciso, historicamente mais antigo e 
relacionado a percepções sensório-motoras). 
Uma vez elencados os termos usados metaforicamente, determinamos 
quais domínios de conhecimento estão em jogo no contraste entre seus sentidos 
e estabelecemos a metáfora conceptual motivadora subjacente. 
O mesmo procedimento foi executado nos acréscimos e substituições para 
avaliarmos se a metáfora foi conservada, comutada ou anulada e quais sentidos 
foram gerados a partir das novas sentenças. 
 
3. ANÁLISE 
3.1  “Quem entra na chuva é para se molhar” 
A Pré-Campanha Escorrega Na Galhofa 
Nada poderia acontecer de pior à pré-campanha, antecipada pelo presidente 
com o lançamento da candidatura da ex-ministra Dilma Rousseff, do que a 
escorregadela no chão molhado por tantos equívocos e erros grosseiros da 
galhofa. A consulta ao confiável Houaiss na busca por um adjetivo menos 
rude não ajuda, antes multiplica o embaraço. Confiram a lista dos sinônimos: 
gracejo – o mais suave – risota, zombaria, deboche, pândega. Creio que 
basta e até sobra.  
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O presidente mandou um recado indireto ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
que já aplicou duas multas no modesto total de R$ 15 mil pelas suas 
centenas de infrações à legislação eleitoral, com o truque de misturar a 
fiscalização de obras do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) e do 
Minha Casa Minha Vida, sempre na companhia da sua candidata, com todas 
as características de atos de campanha eleitoral: palanque, com microfone 
para a discurseira, plateia garantida pela convocação dos operários, faixas, 
cartazes, um forró de arromba.  
Quem entra na chuva, mesmo com a capa da autoridade presidencial, acaba 
respingado ou, se é chuvarada firme, ensopado da cabeça aos pés. [...] 
(Villas-Bôas Corrêa, JB, 14 de abril de 2010, ênfase nossa) 
O trecho em itálico acima é uma recriação do provérbio “Quem entra na 
chuva é para se molhar” que equivale a “Ao entrar numa situação, saiba suas 
consequências” (BARROS, 2008, p. 68). A sentença original consiste em duas 
partes que apresentam um sujeito que se expõe deliberadamente a uma situação 
desfavorável (“Quem sai na chuva”) e sua consequência (“é para se molhar”). 
Como visto acima (1.2), essa leitura é propiciada pelas metáforas “Problemas São 
Volumes de Água” e “Mudanças De Estado São Mudanças de Lugar.”.  
No artigo de Villas-Bôas, a história-alvo da enunciação proverbial é a 
insistência do então presidente Lula em apresentar Dilma Rousseff como 
candidata a sua sucessão na presidência antes do período determinado pelo STE 
e sua desconsideração pelas decorrentes sanções penais.  
A avaliação é atualizada na forma de um desvio que, apesar de captar a 
orientação argumentativa do texto-fonte, consiste na substituição da segunda 
parte do provérbio por extensões e elaborações com termos relacionados à 
chuva, um caso específico do domínio-fonte “Volumes de Água”. O texto original 
do provérbio é vago quanto à intensidade da chuva e, consequentemente, quanto 
ao estado final do sujeito. Não é prevista, também, a possibilidade de 
equipamento de proteção.  
Desse modo, vemos, na reformulação, a pretensa imunidade de Lula. 
Mesmo com uma capa de chuva e só possíveis consequências mais 
insignificantes como respingos, há o risco de consequências sérias e 
60 






        Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.6  Número 12   janeiro- abril  2013 
 
desagradáveis. Contra uma chuvarada firme, nem mesmo a “capa presidencial” 
pode proteger. 
É interessante notar que o verbo “escorregar”, no título do artigo, e a 
expressão “a escorregadela no chão molhado”, como instâncias da metáfora 
“Problemas São Volumes De Água”, estabelecem previamente um ponto de 
partida para a leitura do provérbio. 
Na recriação, as acusações ao presidente Lula e o apoio à sanção aplicada 
pelo TSE são efetuados por meio de uma estratégia elegante, que favorece uma 
apreciação ao talento retórico do enunciador Villas-Bôas, ao mesmo tempo em 
que ele deprecia, de forma indireta, a atitude de Lula.   
 
3.2   “Há males que vêm para o bem” 
 
Na reenunciação em tela, os “males” são reificados como objetos que 
percorrem uma trajetória em direção ao experienciador e, paradoxalmente, 
causam-lhe o “bem”. Essa formulação é indicativa das metáforas “Atributos São 
Entidades, Existir É Estar Aqui e Mudança É Movimento.”. 
A reificação dos “males” é, de certa forma, opaca e determinada pelo 
significado básico do verbo “vir”: apenas elementos concretos deslocam-se no 
espaço. A incongruência entre esse significado do verbo e seu significado no 
texto, como sinônimo de “ocorrer”, é o que permite o jogo na recriação de Jô 
Soares – “Há malas que vêm para o bem.”. 
Como “malas” são entidades do mundo físico que podem ser deslocadas 
no espaço, o termo provoca a literalização do verbo “vir” e favorece a leitura 
(provisória): “Há alguém que é beneficiado quando determinadas malas são 
recebidas”. Ainda assim, necessitamos recorrer ao contexto sócio-histórico para 
podermos compreender a recriação.  
A sentença faz parte de uma lista intitulada Provérbios do Planalto, 
publicada na revista Veja, em 2 de outubro de 1991, época em que surgiram 
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diversas evidências de casos de propina envolvendo Paulo César Farias, o 
tesoureiro de campanha do então presidente Fernando Collor de Mello 
(NÊUMANNE, 1992, pp. 69-72). Malas, como contêineres para transporte de 
dinheiro, correspondem, metonimicamente, aos subornos. A leitura final do 
provérbio recriado deve ser “Há alguém que é beneficiado quando subornos são 
recebidos”. 
Com uma alteração mínima na forma do provérbio, Jô Soares subverte seu 
sentido e cancela sua metáfora mais transparente ao mesmo tempo em que o 
mantém facilmente reconhecível. 
 
3.3  “Quem tem boca vai a Roma” 
 
Como no texto de Jô Soares, o desvio do provérbio acima também se 
encontra em uma listagem, mas parte das recriações de Veríssimo é 
inequivocamente lúdica. O que chama atenção no détournement resultante é a 
referência ao período político da ditadura, presente no termo adicionado: “Quem 
tem boca vai a Roma, exilado.”. A leitura do provérbio original é, segundo Barros 
(2008, p. 233), “Quem ousa perguntar para informar-se chega ao seu destino”.   
O termo “destino” é ambíguo por poder ser interpretado literal (ponto final 
de uma trajetória) ou metaforicamente (objetivo). A boca, como instrumento da 
fala, meio prototípico de troca de informação, representa metonimicamente o 
domínio “Perguntar”. A leitura do provérbio é, então, baseada nas metáforas 
“Ação É Deslocamento”, com o subcaso “Objetivos São Destinos”, e na 
metonímia “Ter Boca é Poder Perguntar.”. 
O acréscimo lexical (“exilado”) é oriundo de um caso específico do 
domínio-fonte “Deslocamento”, indicativo de uma viagem forçada. Ao evocar 
nossa memória sobre os exilados durante o período da ditadura no Brasil, 
Veríssimo cancela a leitura metafórica de “ir a Roma”, que passa a representar 
um banimento literal em um dos vários lugares possíveis, e recategoriza “ter 
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boca”, que passa a representar, ainda metonimicamente, o domínio “Posicionar-
se”. O novo sentido da recriação passa a ser “Quem ousa posicionar-se é 
exilado”. 
Com essa reformulação, o sentido original de incitação a agir por 
intermédio dos meios disponíveis é subvertido em uma advertência contra 
posicionamento do sujeito em um regime totalitário. 
CONCLUSÃO 
A Teoria da Metáfora Conceptual vem contraindo relações, ao longo de 
seus 31 anos de existência, que a levam muito além do seu caráter originalmente 
centrado em questões semânticas. Esse modelo tem oferecido respostas em 
áreas de conhecimento tão diversas como a etimologia (SWEETSER, 1990), a 
psicologia (GIBBS, 1994), a filosofia (JOHNSON, 1993, 2008), entre outras. 
Porém, apenas recentemente, começa a surgir uma nova tendência mais voltada 
“para a linguagem a partir de uma perspectiva discursiva, ou seja, para o uso da 
metáfora em situações reais de linguagem em uso” (VEREZA, 2007, p. 490, grifo 
no original), cuja vantagem é a inclusão de elementos importantes, como contexto 
e propósitos retóricos, que acrescentam uma nova dinâmica às pesquisas no 
âmbito da Teoria da Metáfora Conceptual, doravante, TMC. 
Nosso trabalho procurou demonstrar como o reconhecimento de aspectos 
discursivos, cognitivos e históricos pode fornecer não só uma leitura mais 
consistente de um enunciado, como também motivos para apreciação do talento 
retórico de seus enunciadores. O estranhamento causado pelo jogo entre os 
termos originários dos domínios-fonte das metáforas e suas reenunciações não 
dispensa jamais o contexto da enunciação, em que podemos apreender o sentido 
ideológico – de orientação, sobretudo, “militante” – contido nas recriações e 
identificar seus referentes. 
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Desse modo, acreditamos poder responder à pergunta lançada no título 
deste trabalho: Com quantos domínios se faz um bom enunciador? Frente ao 
exposto acima, nossa resposta tende a ser: mais de um.  
Por intermédio dos três desvios analisados, vemos, progressivamente, 
como o trabalho criativo pode reorientar ou “literalizar” a “metaforicidade” de uma 
sentença proverbial. Na recriação de Villas-Bôas, foram adicionados termos 
incomuns do domínio-fonte da metáfora mais transparente, estabelecendo novas 
correlações. Nas reformulações impelidas por Jô Soares e Veríssimo, 
encontramos a recategorização de seus componentes lexicais em domínios 
diferentes dos originais, “literalizando” elementos dos provérbios.  
Todas essas operações são somente possíveis a partir da identificação da 
incongruência semântica entre os significados básicos dos termos tomados 
individualmente e seus significados no provérbio. Mesmo nos casos em que a 
“metaforicidade” do termo é cancelada, as correlações estabelecidas entre os 
elementos do domínio-fonte e do domínio-alvo nas formas canônicas dos 
provérbios têm de ser reconhecidas para causar o efeito e o sentido pretendidos, 
no que pese, principalmente, sua força argumentativa e poder de sedução sobre o 
leitor. 
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